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Foi observado por Downs, Bordas e cols. 
(l), no México, que havia grande variacão no 
efeito residual do DDT em diferentes partes 
do país. Procurando explicar o fenômeno, 
êsses autores analisaram amostras de pare- 
des de diversas localidades, e dos resultados 
analíticos tiraram a conclusão de que havia 
urna correlacão entre o teor de óxido de 
ferro nas amostras e o seu poder desativante 
de DDT. Na base dêsses estudos foi lancada 
a hipótese de que o óxido de ferro seria o 
responsável pela desativacáo do DDT, pro- 
duzindo uma decomposicáo catalítica do 
inseticida e reduzindo o seu poder residual. 
Barlow e Hadamay (2) fizeram estudos 
semelhantes aos de Downs e cols. com amos- 
tras de barro procedentes da Inglaterra e 
das colonias inglêsas; observaram que o 
DDT após ser adsorvido pelo barro pene- 
trava, por difusáo, nas camadas mais pro- 
fundas, mas náo sofria decomposicáo, pois 
lhes foi possível extraí-lo, quantitativamente, 
mesmo 12 meses após a sua aplicacao. Re- 
sultados análogos aos dktes investigadores 
foram obtidos pelos químicos da firma Geigy, 
na Suíca. 

Em todos os países malarígenos há grande 
interêsse em se conhecer qual a causa da 
maior desativacáo do DDT em certos tipos 
de paredes, qual a extensáo das áreas em 
que tal fenômeno pode ocorrer e como pre- 
vení-lo. Por êsse motivo, a Secáo de Malária 
da OMS solicit,ou, em 1953, a colaboracáo do 
Servigo Nacional de Malária,do Brasil para 
estudar êste problema, tendo, entáo, o La- 
boratório de Inseticidas do- Instituto de 
Malariologia, no Rio de Janeiro, sido in- 
cumbido de iniciar as pesquisas nêste sentido. 
Os trabalhos foram iniciados em 1954, e, 
estáo ainda em andamento. Em 1955, após 
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um entendimento verbal entre os repre- 
sentantes da V, e VI Zona da Reparticáo 
Sanitária Panamericana, amostras de barro, 
colhidas em duas localidades do Uruguai, 
foram enviadas pra o nosso laboratório e 
incluidas nêste estudo. Conforme êste en- 
tendimento nosso laboratório está disposto 
a fazer investigacões sobre a desativacáo de 
inseticidas pelos barros procedentes e envia- 
dos pelos outros países imeressados nêste 
problema. 

MATERIAIS 

Amostras de barro foram colhidas em 9 
municípios, de 7 Estados (tabela l), em 
locais que serviram para fornecer material 
de construcáo para as casas, nas respectivas 
localidades. Duas amostras de barro proce- 
dentes do Uruguai foram remetidas pela 
Reparticáo Sanitária Panamericana, para 
que fossem incluídas neste estudio. 

METODOS 

1. A análise química e mecânica do barro 
foi feita de acardo com os métodos do Insti- 
tuto de Química Angrícola do Ministério da 
Agricultura. 

2. 0 poder de adsorpáo das amostras para 
tetracloreto de carbono foi determinado pelo 
método de Barlow Hadaway (2), com a se- 
guinte modiica@o : 

a) pesar aproximadamente 5 gramas de barro, 
em pequenas cubas feitas de folha de alumfnio; 

b) secar a 50°C por 6 horas e guardar durante 
a noite em dessecador a vacuo sobre ácido sulfú- 
rico concentrado; 

c) pesar em balanca analítica; 
d) transferir as cubas para um dessecador sa- 

turado com vapores de tetracloreto de carbono; 
e) após 24 horas, pesar novamente. 

3. A adsorcão do DDT pelo barro foi ob- 
servada visualmente. Para tanto trataram-se 
as amostras de barro, após a determina@0 do 
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TABELA 1 .-Procedência das amostras de barro.* 

Localidade 

Cidade dos 
IMeninos 

Botafogo 
Canal 
Itaciha 
Farol 
Av. Cas- 

canga 
- 

- 

Município 

Duque de 
Caxiaü 

Macaé 
Itaguaí 
Cariecica 
Maceió 
Recife 

Divinópolis 
João Pes,qoa 
Salvador 

Estado 

Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Espírito Santo 
Alagoas 
Pernambuco 

Minas Gerais 
Paraíba 
Bahia 

* As amostras 10 y ll, respectivament,e, são 
provenientes dos Municípios de Rivera e hlonte- 
video, Uruguai. 

poder de adsorqão de tetracloreto de carbono, 
com urna suspenacão de pp’-DDT a 0,l %, à 
razão de 1 g.,im.3 0 inseticida na suspensão 
consistia de agulhas finas, uniformes, de 
tamanho médio, de 0,003 x 0,060 mm. As 
amostras foram observadas diàriamente em 
microscópio entomológico. 

RESULTADOS 

Em 4 amost,ras o desapareciment’o dos 
cristais de DDT da superfície do barro deu-se 
em 2-3 dias (SoS 1,2,4,5, e 9) (Fotos 1 a 3). 
Em 4 amostras a maioria dos cristais desa- 
pareceu em poucos dias, mas alguns grupos 
dêstes permaneceram visíveis até 50 dias 
(SoS 3, 6, 7 e 8). Em duas amostras o desa- 
parecimento dos cristais foi lento e uniforme, 
e vários grupos ainda foram encontrados 
após 50 dias (SOS 10 e ll). De acôrdo com 
êstes resultados, classificámos as amostras 
da seguinte maneira : 

1) barros altarncnte dwativantes: =\;os 1, 2, 

4, 5, 9; 
2) barros moderadamente desativantes: l;os 

3, 6, 7 e 8; 
3) barros náo-desativantcs: Xos 10 e ll. 

Devemos observar que esta separaqão se 
t,raduz por urna escala contínua do mais alto 
ao mais baixo gráu, sem limites bem defini- 
dos. A caract8erizacão dêsses 3 grupos é 
apresentada na t,abela 2. 

DIscUssAo 

Barlow e Hadan-ay (2) demonstraram 
claramente que o desaparecimento dos cris- 
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FIG. 2.-Barro No. l-DDT = 1 g / nt2 (,%J horas após aplicactío). 

FIG. S.-Barro No. 1-DDT = 1 g / m2 (44 horas após aplicacño). 

tais de DDT, ou de outro inseticida de a$o 
residual, das superfícies tratadas é devido a 

ram o parallelismo entre o poder desativante 

UM fenômeno de adsorcão e não a urna decom- 
e o poder de adsorcão do tetracloreto de car- 

posicão química. &‘sses autores já observa- 
bono das amostras de barro; no entanto, 
reconheceram que o teste baseado na capaci- 
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TABELA 2 - 

Especiíicacóes 

Poder de adsorcáo para CC14 da amostra 
original 

Teor da fraqáo coloidal 
Poder de adsoqáo de CCl de fra&o coloidal. 
Poder de adsoqáo de CCla da fracáo areia 

fina. .<... ...<. 
Poder de adsorcão de CC14 da fraqáo areia 

grossa ., ._ . . . .._ 
Teor de óxido de ferro da fracáo coloidal 
Teor de sílica da fraqão coloidal. 

a hunente cllsativantes 

16-29~o 
31-64‘% 
46-53y0 

24% 

0,1-l% 
2,3-X,2% 
3,4-10,8% 

- 

dade adsorvente para substancias nño-pola- 
res é capaz de demonstrar sbmente barros 
altamente desativantes. A respeito do compo- 
nente do barro, responsável pelo poder desa- 
tivante, êsses autores mantiveram a hipótese 
de Downs e col. “it seems most likely that 
it, is the iron oxide fraction mhich is the active 
agent in lateritic soils”. 

0 primeiro objetivo, desde o início de 
nossos trabalhos, foi determinar o compo- 
nente ou componentes do barro responsável 
ou responsaveis pela adsor@o do DDT. 
Considerando-se que a desativasão do DDT 
6, práticamente, processo físico-químico, 
fez-se a separacáo do barro nas seguintes 
fracões: 

1. Areia grossa (2,0 a 0,2 mm); 
2. Areia fina (0,2 a 0,002 mm); 
3. Coloides (partículas menores que 0,002 

=>. 

Com cada urna dessas fracóes foi feito o 
teste de adsorcão para tetracloreto de car- 
bono. Os resultados demonstraram defini- 
tivamente que a fracáo coloidal possui o 
maior poder de adsorcáo. A diferenca entre 
os valores da areia fina e os dos coloides su- 
geriu que a capacidade adsorvente das amos- 
tras originais depende, prâticamente, ape- 
nas de seu teor em coloides e da adsorcão 
especifica dêste. Para testar esta hipótese, 
calculámos os valores do poder de adsorcáo e 

Grupos de barros 

moderadamente 
desat$mtw náo-dey$vante 

2-140/0 4-6% 
1 l-3070 20-28y0 
30-46% 20-28% 

0,5-z% l-4% 

0,1-0,2% 14% 
3,4-633% 0,7-1,5% 
9,3-16,2% 13,6-20% 

os comparámos com os dados obtidos experi- 
mentalmente (tabela 3). 

Dos dados apresentados na tabela 3 
torna-se evidente que são dois os fatores que 
determinam o poder de adsorcão do barro: 
primeiro, o teor de colóides mineirais; e, 
segundo, a capacidade de adsorcáo especf- 
fica de fracão coloidal. este segundo fator 
variou, nas amostras analisadas, entre 15 e 
53 %. Náo sabemos ainda se esta variacão 
depende da distribuicão do tamanho ou da 
estrutura coloidal das partículas. 

As observacóes visuais forneceram tam- 
bém evidência de que a fracáo coloidal tem 
o maior poder de adsorcáo para o DDT. Ao 
microscópio foi possivel distinguir os grãos 

TABELA 3.-Capacidade de adsorcáo das 
amostras de barro. 

No. da % dos 
amostri coloides 

1 64 
5 60 
2 56 
9 36 
4 31 
8 30 
7 30 
3 21 
6 ll 

11 28 
10 20 

- 

c 

_- 

- 

53 
47 
51 
50 
46 
46 
30 
44 
33 
15 
24 

T 
D 
a 

- 

- 

CdC&da 

33,8 
28,2 
28,5 
18,O 
14,2 
13,8 
g,o 
9,2 
336 
4,2 
4,8 

- 
, 

-- 

- 

- 
td hw-vada ifercn9a 

29 4,8 
24 4,2 
26 2,5 
17 110 
16 1,s 
14 072 
12 3,O 
10 028 
2 136 
4 032 
6 112 
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de areia dos aglomerados de matéria coloidal 
na superfície de barro; os cristais de DDT 
depositados sôbre partículas de areia 
(quartzo, mica, etc.) permaneceram visíveis 
por muitas semanas, enquanto que os depo- 
sitados sabre material coloidal desaparece- 
ram ràpidamente. 

A composi$ío química da fracáo coloidal 
parece indicar que os barros desativantes 
têm maior percentual de óxido de ferro e 
menor de sílica que as amostras não-desati- 
vantes. No entanto, a correlacão nao é 
perfeita, pois encontramos amostras com 
baixo teor de ferro entre os barros desati- 
vantes e vice-versa. 

Um valor mais característico foi encon- 
trado quando calculá.mos os índices de late- 
rizacao, como é costume fazer-se nas análi- 
ses de solo (3). Este índice mostra a relacão 
entre o número de moléculas de sílica e todos 
os sesquióxidos presentes na fracão coloidal: 
Sr = SiO,/ X AlFeOs. Indice (SE) 
menor que um (1) representa laterizacão, 
isto é, decomposicão adiantada dos minerais 
do solo, grande lixiviacão dos componentes 
básicos, provocando empobrecimento no teor 
de sílica; e acumulacão de óxidos de ferro e 
alumínio. Entre as 5 amostras desativantes 
encontramos 4 com & menor que um. 0 
barro No 5, embora altamente desativante, 
deu um índice de 3,2, representando assim 
solo nao laterítico. As amostras do grupo 
moderadamente desativante e as do grupo 
nao-desativante também não são lateríticas, 
pois o S,f varia de 2,29 a 3,24. 

Na base destas observacóes podemos pre- 
ver que os barros provenientes de solos late- 
ríticos vão mostrar elevado poder desati- 
vante, enquanto que os de solos não-late- 
ríticos vão adsorver o DDT mais lentamente. 
E nossa opiniao que nos processos de lateri- 
sacão do solo a desintegra@0 das partículas 
mineirais determina um alto teor de coloides, 
constituídos em grande percertagem de óxi- 
dos de ferro e alumínio. No entanto, podem 
ser encontradas amostras de terra que têm 
alto teor de coloides sem ser lateríticas. 
Estes barros sao geralmente de car clara 
ou cinza, com baizo teor de ferro. Barros 

dêste tipo já foram observados por Bnrlom 
e Hadaway, que entret’anto náo puderam 
explicar o seu alto poder desativante. 0 
reconhecimento da correlacáo explica, de 
maneira simple e fácil, todos os fen6menos 
observados, sem a necessidade de adimitir-se 
adsorcáo específica pelos óxidos de ferro ou 
de alumínio, nem urna decomposicão química 
do DDT pela acão catalítica do ferro. 

Urna série de observa@es feitas com DDT 
depositado sôbre carváo ativo, sílica-gel e 
okhidrato de ferro, Fe(OH>, , deu o se- 
guinte resultado: 

Carvão ativo. . 85% 2 
Sílica-gel. . . . . 82% 2 
Fe(OH)3. . . . . 2% mais de 60 

Podemos observar que o ferro náo teve 
nenhum poder de adsorcáo e que os cristais 
de DDT permaneceram inalterados durante 
mais de 2 meses, enquanto os dois outros pro- 
ductos, sem ferro mas com elevada capaci- 
dade de adsorcão, desativaram o DDT em 
48 horas. Estas provas indicam, também, que 
a desativacão do DDT é um processo físico- 
químico e depende só da superfície ativa con1 
que os cristais entraram em contato. 

CONCLUSOES 

1. 0 desaparecimento de cristais de DDT 
de superfícies sólidas é comparável ao fenô- 
meno de adsor@,o do tetracloreto de carbono 
isto é, quanto maior for o poder desativante 
do barro para o DDT tanto maior será o 
seu poder de adsorcáo de tetracloreto de 
carbono. 

2. A fracáo coloidal mineral do barro é 
o componente responsárel pelo poder de 
adsorcão das amostras; 

3. 0 poder desativante e o de adsorcáo do 
barro em relacão ao DDT aumentam pro- 
porcionalmente com o teor de colóides mi- 
nerais ; 

4. 0 teor de ferro nao tem rela@o directa 
com o maior ou menor poder desativante do 
barro, mas servirá apenas para indicar, em 
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companhia do teor de sílica e alumínio, o 
gráu de laterizacão dos solos, visto que geral- 
mente o seu aumento corresponde ao da 
percentagem dos coloides minerais do solo. 

RESUMO 

0 autor estudou 11 amostras de barro de 
diferentes procedências e observou que : 

1. 0 desaparecimento dos cristais de DDT 
das superfícies sólidas e porosas é compará- 
ve1 ao fenômeno de adsor@o de tetrac1oret.o 
de carbono; 

2. A fracáo coloidal do barro é responsável 
pelo poder de adsorcáo, tanto em relaqão ao 
tetracloreto de carbono quanto ao DDT; 

3. 0 poder de adsorcáo do barro é pro- 
porcional a seu teor de coloides; 

4. 0 teor de ferro no barro não é responsá- 
ve1 diretamente pelo poder desativante d&ste, 
servindo apenas como indicador do gráu de 
lateriza@o do solo; 

5. Os barros procedentes de solos lateríti- 

cos, geralmente, têm alto poder de adsorcão 
e de desativacáo, devido ao alto teor de co- 
loides, embora solos nao lateríticos tamb6m 
possam possuí-los. 
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SORPTION OF INSECTICIDES BY MUD WALLS (Summary) 

A study was prescnted on 11 soil samples used 2. The colloidal fraction of the mud is respon- 

for construction purposes in order to find some sible for the observed sorption property; 

explanation for the rapid sorption which takes 3. The sorption capacity of the mud is in pro- 

place when DDT or other insecticides of residual portion with its colloid content ; 

action were deposited on these mud surfaces. It 4. The iron oxide content of the mud is not re- 

was demonstrated that : 
sponsible in a direct way for the activity but only 

1. The sorption of the crystals of DDT by 
indicates the lateritic grade of the soil; 

solid and porous surface is comparable to the 
5. Mud taken from a lateritic soil usually has 

pronounced activity, but only due to its high col- 
sorption of carbon tetrachloride by the same loid content what non-lateritic soils also may 
material; have. 


